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RESUMO
Objetivos: apreender os componentes do calendário histórico de eventos relevantes ao pro-
cesso comunicativo do enfermeiro com o adolescente, no âmbito da Atenção Primária à Saú-
de. Métodos: estudo reflexivo, fundamentado na abordagem do Event History Calendar, nas 
dimensões relacionais, comunicativas e educativas. Resultados: boas práticas para a promo-
ção da saúde dos adolescentes são vitais e configuram um desafio para o enfermeiro. O Event 
History Calendar é ferramenta potencial para pesquisas e práticas de cuidado para apreender 
necessidades do adolescente, com recordatório de eventos-chave pessoais, culturalmente e 
socialmente específicos. A apreensão de dados retrospectivos referentes a atividades, compor-
tamentos, experiências e transições da vida, em determinados períodos de tempo, possibilita 
o diálogo e novos entendimentos sobre a trajetória do adolescente. Considerações Finais: O 
Event History Calendar confere ao profissional enfermeiro uma expansão de sua atuação em 
dimensões educativas, relacionais e comunicativas, bem como para instruir planos e  gestão 
do cuidado.
Descritores: Comunicação em Saúde; Enfermagem; Adolescente; Promoção da Saúde; 
Enfermagem em Saúde Pública.

ABSTRACT
Objectives: comprehend the Event History Calendar components that are relevant for the 
nurse to adolescent communicative process, in the context of Primary Health Care. Methods: 
reflective study, based on the Event History Calendar approach, in the relational, communicative, 
and educational dimensions. Results: best practices for adolescent health promotion are vital 
and constitute a challenge to nurses. The Event History Calendar is a potential tool for research 
and care practices to comprehend the needs of adolescents, with reminder of key personal 
events, culturally and socially specific. The comprehension of retrospective data referring to 
activities, behaviors,  experiences and transitions of life, in certain periods of time, enables 
dialogue and new understandings about the history of adolescents. Final Considerations: the 
Event History Calendar provides nursing professionals with an expansion of their practice in 
educational, relational, and communicative dimensions, as well as to instruct care planning and 
management.
Descriptors: Health Communication; Nursing; Adolescent; Health Promotion; Public Health 
Nursing.

RESUMEN
Objetivos: comprender los elementos del calendario histórico de eventos relevantes al 
proceso comunicativo del enfermero con el adolescente, en el ámbito de la Atención Primaria 
de Salud. Métodos: estudio reflexivo, desde el enfoque del Event History Calendar, en las 
dimensiones relacionales, comunicativas y educativas. Resultados: las buenas prácticas 
para la promoción de la salud de los adolescentes son esenciales y constituyen un desafío 
al enfermero. El Event History Calendar es una herramienta potencial a las investigaciones 
y prácticas de asistencia para comprender las necesidades de los adolescentes, y contiene 
un recordatorio de los eventos clave personales, culturales y sociales específicos. El 
conocimiento de los datos retrospectivos referentes a las actividades, los comportamientos, 
las experiencias y el paso de la vida, en ciertos períodos de tiempo, permite el diálogo y 
nuevos entendimientos sobre la trayectoria del adolescente. Consideraciones Finales: el 
Event History Calendar permite que el profesional enfermero aumente su actuación en las 
dimensiones educativas, relacionales y comunicativas, además de establecer planes y una 
gestión del cuidado.
Descriptores: Comunicación en Salud; Enfermería; Adolescente; Promoción de la Salud; 
Enfermería en Salud Pública.
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INTRODUÇÃO

O adolescente, sujeito em desenvolvimento, encontra-se 
inserido em determinado contexto social, político, econômico e 
cultural, apresentando vulnerabilidades e potencialidades que 
devem ser consideradas nas ações voltadas a esse segmento. 
As práticas de saúde devem considerar as singularidades e 
necessidades de cada adolescente e, para isso, a construção de 
espaços que permitam o diálogo horizontalizado emerge como 
fundamental para a abordagem promotora de saúde, que estimula 
o protagonismo na adolescência(1-2).

A comunicação pode ser compreendida como um instrumento 
de trabalho dos profissionais de saúde, visto que intermedeia os 
encontros e contribui para o estabelecimento de relações entre 
profissionais e sujeitos(3). No âmbito da Atenção Primária à Saúde 
(APS), o enfermeiro exerce relevante atuação de articulação e 
mediação, desempenhando diversas ações inerentes ao processo 
de cuidar e à gestão do cuidado, em atenção às necessidades 
de saúde das pessoas. Considerando as diferentes necessidades 
do adolescente, ressalta-se a importância da implementação da 
comunicação dialógica, embasada nas relações horizontais, com 
respeito à cultura e ao compartilhamento de saberes(1,3-4).

Na atenção à saúde do adolescente, os enfermeiros podem se 
deparar com lacunas, muitas vezes, relacionadas a vínculos fragiliza-
dos e pouca adesão às ações de saúde, sendo fundamentais as boas 
práticas no processo de cuidar como centralidade da Enfermagem.

Os aspectos e contextos que proporcionam a apreensão de 
necessidades ou as situações de saúde requerem constante 
ampliação de entendimento relevante ao processo de cuidar. 
Nesse caminho, a coleta de dados retrospectiva pode embasar a 
prática profissional do enfermeiro para a reconstrução de eventos 
importantes relacionados à saúde(5). A recordação retrospectiva 
constitui um desafio e o mapeamento de eventos-chave pode 
oferecer aos pesquisadores e profissionais enfermeiros um método 
rico e abrangente para investigar e analisar contextos de saúde(5).

Na perspectiva de contribuir para a expansão do cuidado à saúde 
do adolescente, que sustente o princípio da integralidade na atenção 
à saúde, o presente estudo traz reflexões sobre a abordagem do 
Event History Calendar (EHC)(6), para iluminar pesquisas e práticas de 
cuidado com o potencial de apreender as necessidades do adoles-
cente e contribuir para promover o seu desenvolvimento integral.

OBJETIVOS

Apreender os componentes do calendário histórico de even-
tos relevantes ao processo comunicativo do enfermeiro com o 
adolescente, no âmbito da Atenção Primária à Saúde.

A atenção ao adolescente no contexto da Atenção Primária 
à Saúde

A adolescência é definida como um período de intensas trans-
formações, individuais e relacionais, que se configuram como 
essenciais no processo de desenvolvimento do ser humano(1). O 
adolescente se depara com experiências singulares, que possi-
bilitam a reconstrução de relações e estreitamento de vínculos 
de amizade e parceria, sendo uma etapa em que o sujeito se vê 

em um cenário imbuído por mudanças e desafios impostos pelo 
contexto vivenciado(1).

A adolescência não pode ser delimitada apenas com critérios cro-
nológicos, pois envolve também aspectos físicos, sociais e culturais(1), 
a serem considerados na atenção dos profissionais de saúde a esse 
segmento. A saúde do adolescente envolve o reconhecimento da 
influência de uma multiplicidade de fatores no processo de adolescer, 
que podem se relacionar, por exemplo, ao exercício dos direitos, às 
vivências familiares, às amizades, à inserção no contexto escolar, às 
aspirações e construções de projetos futuros.

As ações e políticas voltadas para o segmento adolescente 
devem considerar as diferentes características individuais, sociais 
e culturais dessa população(1). Por conseguinte, na assistência, 
emerge a necessidade do profissional de saúde entender como 
cada adolescente vivencia os eventos peculiares dessa fase do 
desenvolvimento, bem como seus conhecimentos, crenças e com-
petências referentes à saúde(1). As leis, as políticas e os programas 
de saúde podem contribuir para uma abordagem qualificada do 
adolescente(2). A prática clínica no contexto da APS caracteriza-se 
pela proximidade e vínculo com os sujeitos, famílias e comunidade, 
com potencialidades para a atuação dos profissionais enfermeiros, 
condizente com a realidade e necessidades encontradas.

Nesse sentido, é relevante que os profissionais enfermeiros 
possuam competências e boas práticas no processo de cuidar do 
adolescente, com um olhar ampliado para os diferentes determi-
nantes sociais envolvidos no processo saúde-doença e atuação na 
APS na perspectiva da intersetorialidade e integralidade da atenção 
ao adolescente.

O processo comunicativo para a promoção da saúde do 
adolescente

A promoção da saúde do adolescente possibilita a melhoria 
de suas condições de vida e saúde(2). Considerando a estreita 
ligação entre comunicação e promoção da saúde, destaca-se aqui 
a importância do estabelecimento de um processo comunicativo 
efetivo com o adolescente. A promoção da saúde é compreendida 
como uma área dinâmica, que precisa responder a constantes 
desafios(2), suscitados de acordo com o contexto em que se vive.

A partir do entendimento que o desenvolvimento saudável 
na adolescência encontra-se atrelado a uma multiplicidade de 
fatores físicos, psicológicos, sociais e ambientais(1), e que, além 
de garantir a sobrevivência do adolescente, é preciso ofertar um 
cuidado que não seja voltado apenas para as demandas orgâni-
cas, mas que considere a amplitude do processo de adolescer(1), 
a promoção da saúde dos adolescentes é vital e configura um 
desafio para o enfermeiro da APS.

Nestas circunstâncias, é importante o enfermeiro estimular a 
contextualização e problematização da realidade vivenciada pelos 
adolescentes(7). Por meio de uma escuta sensível, o enfermeiro po-
derá identificar vulnerabilidades e adversidades, e desenvolver ações 
voltadas para o fortalecimento do protagonismo e da resiliência do 
adolescente, buscando aprofundar a promoção da saúde(7). Desse modo, 
há necessidade de revisão de concepções enrijecidas da adolescência 
como sendo uma fase difícil, que pode prejudicar o estabelecimento 
de relações entre enfermeiros e adolescentes e dificultar a formação 
de um vínculo de confiança e a construção de um cuidado integral.
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Assim, na atenção à saúde do adolescente ganham destaque 
abordagens que possibilitam a fala do sujeito sobre suas vivências 
e a escuta sensível do profissional, por permitir questionamentos, 
discussões e reflexões, contribuindo para a criticidade e construção 
de novos significados(4). Outro aspecto relevante é a habilidade 
de comunicação do enfermeiro, com a utilização de linguagem 
oportuna, postura adotada, conhecimento de estratégias que 
podem facilitar a abordagem e dinâmicas culturalmente condi-
zentes com as necessidades dos adolescentes(2), evitando atitudes 
e posturas impositivas e descontextualizadas.

Destarte, o ato comunicativo pode possibilitar a relação tera-
pêutica de compartilhamento e ajuda e as condições para ações 
transformadoras de promoção da saúde, em que a autonomia e o 
protagonismo do sujeito sejam fortalecidos, contribuindo, assim, 
para práticas mais humanizadas e participativas(3).

Ao refletir sobre novas modalidades de cuidado ao adolescente, 
desvinculadas de ações normativas e prescritivas, emergem as 
potencialidades das abordagens que possibilitam o acolhimento, a 
negociação e a criação de vínculos, utilizando metodologia ativa de 
ensino aprendizagem, como as rodas de conversa, que podem fun-
cionar como uma estratégia de fomento à emancipação do sujeito(4).

Os adolescentes podem ser protagonistas nas ações em saúde 
e, buscando o envolvimento e o empoderamento do adolescente, 
o enfermeiro pode também fomentar a educação entre pares, 
em que o próprio adolescente, após ser preparado, atua como 
multiplicador do conhecimento junto a outros adolescentes, o 
que pode favorecer a promoção da saúde(2).

A atuação em diferentes cenários também pode ser favorável à 
promoção da saúde do adolescente. A arte/educação, por exemplo, 
que se apresenta como uma estratégia crítico-reflexiva, pode ser 
um espaço oportuno para a atuação do enfermeiro(7). Para isso, é 
preciso identificar, na comunidade adscrita, espaços de vivências 
artísticas e realizar articulação com ações de saúde, buscando um 
trabalho interdisciplinar(7). A comunicação participativa durante 
os momentos de atenção ao adolescente deve ser estimulada, 
visto que pode contribuir para o empoderamento deste sujeito(2).

Ao refletir sobre o processo de adolescer e o estabelecimento 
da comunicação com o adolescente, é preciso considerar também 
as diversidades geográficas e regionais(1). Cabe ressaltar que, 
para a promoção da saúde na adolescência, os contextos sociais 
e familiares emergem como essenciais(7). Assim, nas práticas de 
cuidado, o enfermeiro deve considerar as influências da cultura 
e da rede de relações do adolescente.

Nas ações de cuidado, o enfermeiro deve buscar compreender a 
fala do adolescente e o seu contexto de vida, além de criar espaços 
para o compartilhamento de vivências e experiências. Pensando no 
estabelecimento do processo comunicativo voltado para as neces-
sidades do adolescente, o enfermeiro pode utilizar determinadas 
ferramentas e, neste estudo, destaca-se o Event History Calendar (EHC).

O Event History Calendar como uma ferramenta de cuidado 
ao adolescente

As particularidades de cada adolescente e as potencialidades 
de uma comunicação efetiva necessitam ser consideradas para a 
promoção da saúde. Nesse âmbito, a utilização pelo enfermeiro 
de ferramentas que possibilitem o diálogo com o adolescente 

mostra-se fundamental, como o Event History Calendar (EHC), que 
aborda diferentes aspectos da trajetória de vida(6).

O mapeamento de eventos-chave e principais constitui um 
método que utiliza um processo de recuperação de um período 
de tempo ou data específica, montando um calendário para 
auxiliar um indivíduo a recordar episódios e eventos relevantes 
pessoais, locais, cultural e socialmente específicos(5).

O EHC tem sido difundido em estudos internacionais(6,8-10), apresen-
tado como uma ferramenta que pode ser utilizada pelo enfermeiro 
para o levantamento de dados retrospectivos referentes a eventos, 
atividades, comportamentos, experiências e transições de vida do 
sujeito, ocorridos em determinados períodos de tempo(6). O dese-
nho do EHC é estruturado em colunas e linhas e é determinado de 
acordo com os objetivos e as informações que se pretende levantar, 
apontando nas colunas a indicação do tempo (dia, semana, mês, 
ano) e nas linhas os domínios da vida do sujeito (comportamentos, 
atividades ou eventos)(6). A Figura 1 traz um exemplo de EHC utilizado 
em uma pesquisa sobre comportamento de risco de adolescentes, 
desenvolvida com meninas de 15 a 19 anos de idade(6).

ID#:___Ethnicity:___Birthdate:___Interview Date:___Interview#:___
Interview Time:___Edit Time:___ Interviewer:______

Year

Age (years)

School Grade

Activities
Church/Club/Sport

Employment
Job/duration x- - x

Future Goals

Significant Events:
Celebration/Loss/
Violence/Substance

Health Status
Immun/Illness/Inj.

Family
(Circle if live with)

Friends

Partners:
a. first name,
b. duration
   x - - - - x
c. D/S/E/M/Sx

Sexual Activity
a. partner name
b. duration
   x - - - - x
c. type: K/P/O/A/V
d. Contraception:
1) type: C/O/W/D..
2) duration
   x - - - - x

Pregnancies

STDs

Figura 1 – Esquema do Event History Calendar – Adolescent health risk 
behavior(6)

Apesar de ser uma ferramenta estruturada, o EHC permite flexi-
bilidade, estimula a recordação de eventos passados(6) e favorece a 
comunicação(8). O EHC busca, portanto, uma reconstrução precisa 
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e ampla de sucessivos acontecimentos da vida do adolescente, 
fornecendo informações sobre o tempo, a ocorrência e a sequência 
de eventos(6).

Em situações de uso do EHC, pode ser incentivada o autopreen-
chimento pelo adolescente e posteriormente revisão(9) e discussão(8) 
com o enfermeiro. No campo da APS, em serviços e programas de 
atenção à saúde, o EHC pode ser preenchido pelo adolescente en-
quanto aguarda um atendimento em sala de espera, por exemplo, e 
discutido com o enfermeiro durante a consulta de enfermagem. Em 
outras situações de atendimento ao adolescente, preliminarmente ao 
acolhimento, é importante que o enfermeiro analise o EHC preenchido, 
para identificar os comportamentos e/ou as situações vulneráveis, 
as fontes de proteção, os cenários, pessoas-chave e outras questões 
relevantes a serem abordadas na consulta de enfermagem(10).

Cabe ressaltar que é fundamental que antes do primeiro preenchi-
mento, o enfermeiro deve apresentar a ferramenta ao adolescente, 
explicar a sua finalidade, reconhecer os interesses do adolescente 
em utilizá-la e esclarecer as possíveis dúvidas. Outra possibilidade é 
a aplicação durante a consulta de enfermagem. Nas duas situações, 
o EHC pode operar como um disparador para o estabelecimento 
do processo comunicativo entre enfermeiro e adolescente.

Em cada atendimento no serviço de saúde, o adolescente preen-
che uma coluna de tempo do EHC, o que possibilita a identificação 
de uma sequência de eventos. Após o preenchimento do EHC pelo 
adolescente, o profissional de saúde pode adaptar a comunicação 
de acordo com as respostas contidas na ferramenta(8). Esse proces-
so pode auxiliar em apontamentos relativos às considerações de 
perspectivas e contextos vivenciados pelo sujeito, bem como no 
levantamento e compreensão de suas necessidades(8).

Além disso, há um estudo(10) que sugere a facilidade na integração 
da abordagem EHC ao atendimento do adolescente no serviço de 
saúde, e a não ocorrência de impacto negativo no quantitativo de 
atendimentos. Nesse sentido, a utilização do EHC tem potenciali-
dades para a qualidade da atenção ao adolescente e para a gestão 
do cuidado em saúde.

Ao utilizar o EHC, o enfermeiro possibilita que o adolescente 
visualize, ao logo do tempo, seus padrões de comportamentos(10). A 
visualização do EHC preenchido oferece oportunidades ao adoles-
cente para compreensão dos momentos vivenciados e trajetórias de 
vida(8). Ademais, o indivíduo pode revelar informações confidenciais 
ao refletir sobre sua trajetória de vida com o preenchimento do EHC(8), 
o que sugere contribuições para a identificação de demandas de 
cuidado pelo enfermeiro. Assim, o EHC possui potencial para auxiliar 
na recordação e no relato de comportamentos em diferentes dimen-
sões, padrões fisiológicos, adesão a tratamentos e gerenciamento 
de sintomas(6). Estudo indica que, para os adolescentes, o EHC pode 
ser vislumbrado também como uma ferramenta que favorece a 
abordagem de temas complexos, como aqueles relacionados à 
sexualidade, de uma forma mais aberta e aprofundada(10).

A abordagem EHC pode motivar, portanto, interações, discussões 
e entendimentos compartilhados, com a valorização da percepção 
do adolescente(8) e a elaboração conjunta de estratégias de promoção 
da saúde(10). Nesse sentido, o EHC traz muitas potencialidades para o 
cuidado de enfermagem na atenção integral à saúde do adolescente, 
com contribuições à prática clínica do enfermeiro no âmbito da APS.

O desenvolvimento do EHC com adolescentes está vinculado 
à promoção da saúde(9-10), com foco no estabelecimento de uma 

comunicação horizontalizada e de acordo com as singularidades 
de cada adolescente. Estudo(9) apontou as contribuições do EHC 
para a comunicação e a melhoria da avaliação de risco sexual de 
adolescentes do sexo feminino. A abordagem do EHC também 
fornece benefícios à comunicação, ao envolvimento e à cons-
cientização do adolescente diante dos eventos de sua vida(10).

Por conseguinte, nos momentos de atenção à saúde, apreen-
de-se que a atuação de enfermeiros é enriquecedora ao assumir 
uma postura de abertura às demandas e às percepções do ado-
lescente, o que pode contribuir para a conexão(8) e as relações de 
parceria(10) a favor do cuidado integral à saúde. Nesse sentido, a 
utilização de ferramentas de cuidado, como o EHC, que possi-
bilitam que contextos de vida sejam considerados e discutidos 
nos atendimentos de saúde pode contribuir para a efetividade 
do processo comunicativo e repercutir positivamente na atenção 
integral ao adolescente(8).

Na atenção ao adolescente, a utilização da comunicação 
dialógica pelo enfermeiro pode favorecer o entendimento das 
situações vivenciadas, a criação e o fortalecimento de vínculos, 
bem como o fomento à autonomia e ao autocuidado. O enten-
dimento da unicidade do ser adolescente(1), da relevância da 
promoção da autonomia e do empoderamento do sujeito apon-
tam a necessidade de estratégias inovadoras, com destaque para 
as potencialidades do EHC como uma ferramenta de cuidado.

Assim, o EHC tem sido vislumbrado como uma ferramenta ade-
quada ao cuidado do adolescente, que possibilita o levantamento 
e a coleta de informações retrospectivas, o estímulo à discussão e à 
compreensão de comportamentos e emoções do sujeito(6), sendo 
eficiente em termos de tempo e utilidade clínica(9), com repercus-
sões positivas na comunicação com o adolescente(10), contribuindo 
para a compreensão ampliada de determinadas atitudes dos 
adolescentes, que podem estar relacionadas a eventos passados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A apreensão de dados retrospectivos referentes a atividades, 
comportamentos, experiências e transições da vida, ocorridos em 
determinados períodos de tempo, possibilita o diálogo e novos 
entendimentos sobre as jornadas vivenciadas por adolescentes.

O EHC, reconhecido como parte das boas práticas em saúde, 
confere ao profissional enfermeiro uma expansão de sua atuação 
com adolescentes, em dimensões educativas, relacionais e comu-
nicativas, bem como para instruir planos e a gestão do cuidado.

O processo comunicativo do enfermeiro com o adolescente 
pode ser fomentado por meio da utilização de abordagens 
que privilegiam o diálogo e permitem o reconhecimento da 
pluralidade de eventos e contextos da adolescência. O presente 
estudo reflexivo sugere a necessidade de pesquisas futuras que 
explorem o uso do EHC em realidades contextualizadas, os do-
mínios da ferramenta e a utilização pelos profissionais de saúde, 
em diferentes cenários e situações da trajetória na adolescência.
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